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Pedro Laranjeira é o director da Ass. Dr. Luciano da Silva

PEDRO LARANJEIRA NO LEME…

Pedro Laranjeira foi nomeado Director do Museu Biblioteca Dr. Manuel Luciano da Silva em 
Cavião.
O cargo foi proposto pelo próprio Dr. Luciano Silva e o objectivo é muito claro: dinamizar a 
Associação criando-lhe novas dinâmicas que permitam abrir o espaço ao exterior.
Estão previstas várias iniciativas, algumas delas inéditas, e o primeiro passo já está dado: as 
portas já estão abertas, todos os dias entre as 18 e as 20h.
O novo director, que se sente muito honrado com o lugar que ocupa, tem a sensibilidade 
necessária para agarrar o projecto. Aliando a garra à sua vasta experiência, tudo indica, o 
futuro será de boas notícias para a Associação Dr. Manuel Luciano da Silva.

Sandra Santos

Associação Dr. Manuel Luciano da Silva 
aposta em nova dinâmica

Desbravar caminhos para mostrar a riqueza 
desta associação

Qual é o papel do Pedro 
Laranjeira na Associação 
Dr. Manuel Luciano da 
Silva?

Fui nomeado Director do 
Museu Biblioteca Dr. Manuel 
Luciano da Silva em Cavião, 
para dinamizar o seu funci-
onamento, disponibilizando 
ao público as instalações 
e o acervo valioso que ali 
existe, bem como para or-
ganizar eventos, protoco-
los de cooperação com ou-
tras Instituições, Colóquios, 
acções de formação junto de 
Escolas e Exposições regula-
res sobre muitos e diversos 
temas.

Como primeiro passo das 
nossas actividades, vamos 
lançar iniciativas destinadas 
a divulgar “A IMPORTÂNCIA 
DOS PORTUGUESES NA 
HISTÓRIA DA HUMANIDADE”.

Somos um povo que hoje 
em dia se conhece muito 
pouco a si próprio e tem vin-
do a baixar os níveis de auto-
estima, sem qualquer razão 
que o justifique.

A Associação Dr. Manuel 
Luciano da Silva, com a 
promessa de vir a sur-
preender muita gente, ten-
ciona demonstrar que ESTE 
MAGNÍFICO POVO QUE 
SOMOS sempre foi, continua 
a ser (e está no bom caminho 
para igual futuro), um marco 
de incontornável importân-
cia na construção, desen-
volvimento e progresso das 
sociedades humanas.

Como é que chegou à 
Associação?

Escrevi um livro destina-
do a repor a verdade históri-
ca sobre a nacionalidade de 

Cristóvão Colombo, que foi 
um nobre português. Tem o 
título de “O Alentejano que 
descobriu a América” e reúne 
as principais descobertas e 
provas recentes obtidas so-
bre este assunto por vários 
investigadores, incluindo o 
Dr. Manuel Luciano da Silva, 
que conheci por essa razão, 
entrevistei várias vezes en-
quanto jornalista e acom-
panhei durante a sua última 
visita a Portugal.

Participamos juntos em 
várias Conferências, Coló-
quios e acções de esclare-
cimento, quer pessoalmente 
quer por vídeo-conferência 
e entretanto desenvolveu-se 
entre nós uma sólida ami-
zade que o levou a propor-
me assumir este cargo e 
dar um novo fôlego de ac-
tividade à Associação e ao 
Museu Biblioteca de Cavião.

A tarefa de que me en-
carregou, além de me honrar 
pela demonstração de confi-
ança que deposita em mim, 
agrada-me particularmente 
porque existe uma forte 
identidade de pensamento, 
princípios e objectivos entre 
mim e o Dr. Manuel Luciano 
da Silva, que tem possibili-
tado trabalharmos juntos de 
uma forma espontânea que 
às vezes quase parece que 
sabemos ler o pensamento 
um do outro.

Que ideias é que tem 
para colocar em prática, 
que visem a dinamização 
da Associação?

Para além da organiza-
ção de debates, colóquios, 
conferências e exposições, 
tenciono organizar eventos 
“duplos” que começarão com 

uma “aula” sobre um tema 
específico nas matérias em 
que somos especializados, 
dada em auditórios de es-
tabelecimentos do ensino 
secundário e concluída de-
pois com a visita dos alunos 
e professores às instalações 
do Museu Biblioteca para 
poderem ver, ao vivo, os 
documentos e a vasta bibli-
ografia em que se basearam 

as preleções que levámos à 
Escola.

Essas aulas não serão   
apenas orais, temos imensas 
fotografias, apresentações 
multimedia e vídeos, que 
permitirão, no fim, debates 
vivos e participados sobre os 
temas.

Já o fiz antes, inclusi-
vamente com o próprio Dr. 
Manuel Luciano da Silva, e 
devo dizer que foi uma sur-
presa verificar o interesse 
que os alunos manifestam 
por este tipo de ensino.

Tenciono estender a ini-
ciativa às cidades vizinhas, 
com uma das quais está já, 
aliás, combinado o plano, 

mas quero começar em Vale 
de Cambra.

Existem, no entanto, mui-
tos outros planos que esta-
mos a preparar, alguns iné-
ditos em relação a qualquer 
outra cidade portuguesa, 
dos quais daremos conheci-
mento muito em breve.

Já há algum/alguns 
passos recentes, que te-
nham sido formalizados?

Como primeiro passo, 
estão já organizadas duas 
Exposições permanentes 
que podem ser visitadas por 
quem quiser.

Uma é sobre a Pedra 
de Dighton, que prova te-
rem sido os portugueses os 
primeiros colonos no con-
tinente americano, assunto 
em que a História muito fica 
a dever ao esforço e iniciati-
va do Dr. Manuel Luciano da 
Silva nos Estados Unidos.

A outra serve para com- 
provar a nacionalidade portu-
guesa de Cristóvão Colombo 
(note que eu uso este nome 
para não confundir as pes-
soas, mas o navegador nunca 
se chamou “Colombo”, o seu 
nome era “Colon” e as mais 
sólidas provas documentais 
que existem sobre o facto 
e sobre a portugalidade do 
descobridor da América 
são uma descoberta do Dr. 
Manuel Luciano da Silva e da 
sua esposa e colega de inves-
tigação, a Dra. Sílvia Jorge da 
Silva).

O Museu Biblioteca e-
xiste no Concelho de Vale 
de Cambra graças à inicia-
tiva desse português no-
tável que é o valecambrense 

Dr. Manuel Luciano da 
Silva e também à genero-
sidade de outro notável 
valecambrense, o saudoso 
Comendador Álvaro Pinho 
da Costa Leite, recente-
mente homenageado pelo 
Presidente da República.

Sobre temas como os 
dois que mencionei, o Museu 
Biblioteca é já um verdadeiro 
Centro de Interpretação 
devidamente documentado 
e com pessoas disponíveis 
para acompanhar os visi-
tantes e explicar tudo em 
detalhe.

Partilha da aspiração do 
Dr. Luciano Silva, de abrir 
as portas da Biblioteca ao 
exterior?

Já estão abertas!
A Biblioteca funciona, 

para já, todos os dias entre 
as 18 e as 20 horas, por forma 
a permitir a visita de quem 
trabalhe, havendo sempre, 
por norma, alguém presente 
também durante a tarde.

Qualquer pessoa, no en-
tanto, que queira visitar as 
instalações ou as exposições 
noutra ocasião, pode fazê-
lo por solicitação telefónica 
para o nosso número (256 
425 966), a qualquer hora e 
em qualquer dia, incluindo 
feriados e fins de semana.


